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A série Divergente, de Veronica Roth  





       São três livros, Divergente; Insurgente e Convergente, respectivamente. A trilogia conta a jornada de Beatrice Prior, uma garota comum que nasceu em uma das cinco facções que dividiam a comunidade na qual ela vivia. 


       Ao completar dezesseis anos, ela tem a oportunidade de escolher uma nova facção. 


Ana F. Frank, 9ºB





Orfanato da Srta. Peregrine para Crianças Peculiares, de Ransom Riggs


      Recomendo este livro, pois conta a história de Jacob, um adolescente que descobre um mundo novo após a morte de seu avô.


Luísa dos Anjos, 9ºB








         


         Recomendo o livro “O Caçador de Pipas”. Penso que devemos estar preparados para essa leitura, pois é uma lição de vida. O  livro é muito forte, triste e assustador, mas demonstra  superação e garra de um menino  "frágil".


      Seu autor é Khaled Hosseini, um afegão, escritor de três romances que se tornaram best-sellers e tem como principal gênero literário a ficção muito próxima com a realidade. 


           O autor trabalha também na área da medicina. Desde pequeno, leu muitos livros de romances e isso acabou influenciando-o a criar os seus.





Professor: Sidnei Lazzaroto
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O Pássaro


Luiza de Oliveira Terra, 7ºB





       Eu estava lá, num museu sem quadros, olhando a mais bela arte, quando todos os detalhes já estavam armazenados. Saí calmamente pela entrada, seguindo um caminho desconhecido, as ruas lotadas de pessoas inconformadas, lutando por um bem maior: elas mesmas.


      Chegando em casa, uma estranha sensação, algo finalmente iria dar certo. Sem ligar, abri a geladeira, peguei as sobras do almoço, sentei no sofá, liguei a televisão.


       Já na metade do filme, quando você se sente parte dele, fui interrompida, não por alguém ou alguma coisa, e sim pelo simples fato de eu saber que aquilo não era realidade, não a minha.


       Meu nome é Érica, Érica Garcia, nasci e moro em Moscou. Meu pai era formado em Letras, mas trabalhava regando jardins. Minha mãe morreu quando eu tinha quatro anos e, desde então, minha visão do mundo mudou.


        À direita do museu, há um prédio alto, antigo. No terraço, tem um jardim coberto por vidros embaçados.


        Em quase todas as noites nubladas, subo as escadas de emergência do lado de fora do prédio, chego à frente do jardim. Minhas conversas com as rosas e crisântemos se tornam frequentes. O brilho das estrelas é substituído pelas janelas acesas. O mundo se torna real.


       Consegui voar! (Na minha realidade).


       “Menina se joga do alto de um prédio numa estufa.”


       Apenas uma folha de jornal.











